
Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 2013 ATRIBUNA 9

Estudo revela
c o n ta m i n a ç ã o
da água
Pesquisa apontou,
por meio de substância
presente na água, que
Vitória é a 5a capital do
País com maior nível de
esgoto em mananciais

Vitor Taveira

Uma pesquisa da Unicamp
aponta Vitória como uma
das capitais brasileiras com

maior concentração de esgoto do-
méstico em seus mananciais. A ca-
pital capixaba ficou em 5º lugar
entre 20 cidades analisadas.

O objetivo do estudo é alertar so-
bre a presença dos chamados “in -
terferentes endócrinos”, substân-
cias que poderiam causar mudan-
ças hormonais nos seres humanos.

“São mais de 800 compostos que
podem alterar nosso sistema hor-
monal e não são regulados no tra-
tamento da água”, alertou o quími-
co Wilson Jardim, coordenador da
pesquisa.

Segundo ele, as substâncias po-
dem estar em remédios, produtos
de higiene pessoal, plásticos, pro-
dutos de limpeza, entre outros,
que são eliminados no esgoto.

Para identificar a presença do
esgoto doméstico, a pesquisa utili-
zou como referência a concentra-
ção de cafeína na água tratada, já
que nos centros urbanos essa subs-
tância é consumida e excretada
constantemente pela população.

A presença de mais cafeína signi-
fica mais esgoto doméstico nas
fontes de água. A cafeína não é no-
civa, porém junto com resíduos do-
mésticos aparecem os tais interfe-

rentes endócrinos, que podem ser
danosos, segundo o pesquisador.

Jardim disse que órgãos interna-
cionais recomendam agir imedia-
tamente para diminuir a exposi-
ção do homem a esses compostos.
Para ele, a legislação nacional não
acompanhou o aumento do con-
sumo dessas substâncias.

Por segurança, a universitária
Rita de Cássia da Costa, 62, man-
tém o costume herdado dos avós:
ferve a água que usa para cozinhar
e limpar alimentos e usa um peda-
ço de enxofre na caixa d'água para
evitar a proliferação de bactérias.

Maria Cristina Canela, respon-
sável pela pesquisa em Vitória, dis-
se que o uso de filtros de carvão
antes de consumir água não elimi-
na, mas ajuda a reduzir a presença
dos interferentes endócrinos.

Responsável pelo tratamento de
água e esgoto no Estado, a Cesan
afirma que segue as normas esta-
belecidas pela regulação nacional.

“A legislação vêm sofrendo
avanços, sendo revisada e inseri-
dos novos parâmetros. Temos se-
gurança de que todos os padrões
são seguidos e a água pode ser
con sumi da”, disse a gerente de
Pesquisa e Controle de Qualidade
da Cesan, Elza Abreu.
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RITA DE CASSIA utiliza água fervida para cozinhar e limpar alimentos

RANKING
CA P I TA L C O N C E N T R AÇÃO

1º Porto Alegre 2.257 ng/l
2º Campo Grande 900 ng/l
3º Cuiabá 222 ng/l
4º Belo Horizonte 206 ng/l
5º Vitória 196 ng/l

FO N T E : INCTA A/UNICAMP.

Obs.: Concentração de cafeína na água
foi medida em nanogramas por litro.


